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UMA NOVA FAMÍLIA: NOSSA CONGREGAÇÃO
“Família” é uma palavra que encontra profundas ressonâncias no coração de qualquer pessoa. São ressonâncias com diversos acentos e modalidades segundo os diferentes contextos culturais, porém, para a grande maioria, “família” é uma palavra que suscita sentimentos entranháveis. Na família nascemos e nos formamos, nela fomos amados e aprendemos a amar, na convivência familiar se foram sedimentando os valores que logo configuraram nossas atitudes e nossos projetos. Com frequência constatamos como a falta de um ambiente familiar adequado supôs graves prejuízos para a vida de algumas pessoas, sobretudo, nas primeiras etapas de sua vida.


O modelo de família veio variando ao longo dos tempos, a diversos ritmos em cada contexto cultural. Nos países com maior desenvolvimento econômico se passou do modelo de “família numerosa” para o de “família nuclear”, em outros lugares continua ainda o modelo de “família numerosa”, ainda que tudo isso segue evolucionando, a ritmos diferentes, porém de um modo inexorável. De todos os modos, a família segue e seguirá sendo o elemento fundamental da sociedade.

Todos nos sentimos parte da família que nos acolheu e nos introduziu na rede de relações humanas nas quais se desenvolve a vida. Sentimo-nos verdadeiramente agradecidos a nossas famílias. A vida da família e de cada um de seus membros nos interessa e preocupa. Procuramos nos manter próximos a eles e os acompanhamos nas diferentes circunstâncias da vida. A família é sempre um ponto de referência importante.

O documento “Homens que ardem em caridade” do último Capítulo Geral nos chama a atenção sobre um novo âmbito de experiência familiar: a Congregação. É verdade que a palavra “família” está usada analogicamente, porém quer expressar uma realidade que abarca toda nossa pessoa e todos os âmbitos de nossa vida. Diz-nos o documento capitular: “À Congregação, portanto, não nos une um contrato que podemos rescindir à vontade. Não se trata de uma associação à qual dedicamos parte de nosso tempo e energia. É a nova família no Espírito que não se baseia na carne e no sangue, mas no amor e na escuta, acolhida e proclamação da Palavra de Deus (cf. Mt 12,46-50: Jo 15,12). Nossa nova relação e nossa vida se significam e se realizam na Eucaristia e se alimentam na oração, o estilo de vida familiar, a corresponsabilidade no governo e a colaboração na missão comum (cf. CC 12-13)”. 

Nossa Congregação nasceu como comunidade. O Pe. Fundador e seus cinco companheiros se sentiam movidos pelo mesmo espírito (cf. Aut. 489). O Senhor os convocou a formar uma comunidade na qual experimentaram aquela presença do Espírito que une as pessoas com vínculos mais fortes que qualquer outro e na qual encontraram a motivação e o apoio necessário para consagrar-se à missão de anunciar o Evangelho. A história da Congregação nos demonstra que quanto mais forte foi a vivência do vínculo comunitário, mais gozosa foi a experiência vocacional de cada um e mais eficaz a projeção missionária. O testemunho de nossos irmãos mártires de Barbastro é significativo neste sentido – se sentiram verdadeiramente irmãos apoiando-se no caminho para o martírio – e o é também o de outros claretianos que tiveram que enfrentar o martírio a sós, porém sentindo-se parte de uma família que sabiam que os trazia em seu coração. 

Amar a Congregação é amar a própria família. Interessar-se positivamente pela Congregação é a consequência natural de sentir-se parte desta família. Trabalhar pela Congregação, tanto na própria comunidade, como no âmbito universal, é o modo de expressar nosso sentido de pertença a esta família que nos acompanhou no crescimento de nossa experiência de fé e continua nos sustentando no caminho vocacional. Custa-me entender a atitude daqueles que não se preocupam por conhecer sua história ou sua realidade atual. Conhecer melhor o desenvolvimento da Congregação e a vida de claretianos que viveram com radicalidade e gozo sua vocação que ajuda a responder com maior generosidade ao chamado do Senhor. Creio que se deve insistir mais nestes aspectos nos processos formativos. Por outra parte, há demasiados claretianos que demonstram uma notável ignorância sobre o patrimônio espiritual e a história da Congregação e que, infelizmente, não manifestam especial interesse em remediar tal situação. Foi feito um grande esforço por oferecer em diferentes línguas instrumentos que permitam a todos acercar-se a este rico patrimônio congregacional. Não os ignoremos, aproveitemo-los. Vi claretianos que visitaram repetidamente a Europa e não se aproximaram nunca dos lugares claretianos para orar ante o sepulcro do Pe. Fundador ou compreender melhor os inícios de nosso Instituto.

Que bonito é poder compartilhar com outros o gozo de pertencer a uma mesma família! Na comunhão familiar nos sentimos todos agraciados pelo dom que cada um representa para toda a comunidade. Onde esta comunhão se vive com alegria e radicalidade, a comunidade se faz mais claramente sinal do Reino de Deus e alenta e sustém com maior efetividade o compromisso evangelizador de cada um de seus membros.

É triste, no entanto, ver aqueles que reclamam somente seus “direitos”, – a maior parte das vezes são simplesmente “caprichos” –, que exigem realizar seus próprios planos sem ter em conta o projeto da comunidade, que negam à comunidade o que lhe corresponde ao não entregar o que receberam como fruto de seu trabalho ou como doação ou presente, ou aqueles que pedem com facilidade a secularização ou a exclaustração, quando veem que podem ser vantajosas para seus interesses particulares. Doi-nos e nos preocupa que haja irmãos que não se sintam contentes na comunidade.

Todos somos protagonistas da vida desta família que é a comunidade claretiana e, por isso, deveríamos nos perguntar que pode contribuir cada um de nós. A Congregação é nossa família. A família é o lugar onde se recebe e se contribui. A família congregacional que nos capacita para viver como irmãos de todas as pessoas às quais fomos enviados. “Agradecemos o dom da comunidade, como o lugar em que chegamos a ser irmãos (cf. VFC 11) e fortaleceremos as virtudes e atitudes que nos ajudem a crescer em comunhão: humildade, sinceridade, correção fraterna, reconciliação, mútuo apreço, interesse e preocupação” (HAC 56.1). Que a memória do Pe. Fundador nos ajude neste sentido.


Desejo-vos a todos uma gozosa celebração da festa de Santo Antônio M. Claret, nosso Fundador.
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